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RESUMO: Objetivou-se determinar o efeito de duas lâmpadas (fluorescente x Diodo Emisso de luz -
LED) em aviário comercial no sistema Dark House sobre a temperatura superficial média (Tsm) de 
frangos de corte aos 42 dias de idade. Os dados foram coletados com auxílio da câmera termográfica 
Testo® (modelo 880). Foram alojados, em cada aviário, 31.500 aves da linhagem Cobb® em lotes 
mistos (macho e fêmea) com densidade de 14 aves/m2 e dimensão de 15 x 150m2. Para coleta dos 
dados os aviários foram divididos em quatro quadrantes. Os dados de temperatura superficial média 
foram coletados no sentido oeste para o sentido leste e posteriormente analisados por meio de mapas 
de contorno, gerados pelo programa estatístico Surfer®. Conclui-se que o aviário com LED apresentou  
médias de temperatura superficial menores do que as do aviário com lâmpadas fluorescentes, com 
frangos aos 42 dias de idade. 
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THERMOGRAPHIC ANALYSIS OF BROILER HOUSES WITH DIFFERENT TYPES OF 
LAMPS 

 
ABSTRACT: This study aimed to determinate the effect of two lamps (fluorescent x Light Emitting 
Diode -LED) in commercial broiler houses in the Dark House system, at an average surface 
temperature (SST) of broilers at 42 days of age. Data were collected with the aid of the thermal 
camera Testo® (model 880). In each aviary 31,500 Cobb® broilers were housed in mixed flocks (male 
and female) with a density of 14 birds/m2 and dimension of 15x150m2. For data collection broiler 
houses were divided into four quadrants. The average surface temperature data were collected in 
westbound to eastbound direction and subsequently analyzed using contour maps generated by the 
statistic software Surfer®. It was concluded that the aviary using LED presented mean surface 
temperature smaller than those with the fluorescent lamps with broilers 42 days old. 
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INTRODUÇÃO: A avicultura de corte brasileira tem investido constantemente em inovações 
tecnológicas, dentre elas o fator iluminação, permitindo novos conceitos e sistemas de criação de 
frangos de corte, existindo a procura por maior eficiência na produção, que tem como pilares a 
viabilidade econômica e técnica, com ênfase nos aspectos produtivos, sanitários e bem-estar das aves 
(ABREU & ABREU, 2011). Os princípios da iluminação e sua importância diante da produção dos 
frangos de corte, são um dos fatores que mais interferem no controle da homeotermia das aves. 
Segundo MENDES et al. (2010) o posicionamento adequado das fontes de luz e sua distribuição 
estimulam as aves a procurar alimento, água, calor, moderar o ganho de peso e a garantir a saúde do 
lote, devendo considerar a intensidade luminosa, a distribuição, a cor, a duração da luz e o tipo de 



 

 

lâmpada utilizada que podem melhorar o desempenho e o bem-estar do lote. Dentre as lâmpadas mais 
usadas estão a incandescente, fluorescente, vapor de sódio e uma que vem surgindo como alternativa 
viável para a avicultura é o diodo emissor de luz (LED) que contribui tanto na distribuição mais 
uniforme da luminosidade como também na redução dos gastos com novas lâmpadas pois o LED 
possui maior vida útil se comparada às anteriores (ROZENBOIM et al., 2004). Para tanto se faz 
necessário o uso de métodos que mostrem a eficiência do fator iluminação sobre os frangos de corte. 
Dentre os métodos utilizados, podemos fazer o uso da análise termográfica, utilizada para fazer o 
mapeamento da temperatura superficial das aves, que é uma forma de medição não invasiva, 
propiciando também a estimativa de perda de calor (AERTS et al., 2003; YAHAV et al., 2005). Diante 
disso o objetivo da pesquisa foi registrar a temperatura superficial das aves aos 42 dias de idade em 
dois galpões Dark House comparando a lâmpada fluorescente com o diodo emissor de luz (LED) 
correlacionando com as condições climáticas de alojamento. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi desenvolvido em dois aviários comerciais em Itaquirai – 
MS, localizado na rodovia BR 163 - km 74, com latitude 23° 28' 28'' e longitude 54° 11' 06'', sendo o 
clima subtropical. Os aviários avaliados foram no sistema de pressão negativa: Dark House, com 
dimensões de 150 metros de comprimento, com 15 metros de largura e 3,80 metros de pé-direito. Os 
sistemas utilizados são de iluminação Fluorescente (controle manual da luminosidade de acordo com a 
idade das aves) e LED (controlador automático de intensidade luminosa de acordo com a idade das 
aves) (Figura 1). 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Aviário Dark House: A – Interior. B – Exterior. 

Foram alojadas 31.500 aves da linhagem Cobb com lote misto (fêmea e macho). O manejo das aves 
foram realizados conforme manual da empresa integradora. Foram comparados dois tipos de lâmpadas 
a fluorescente e o Diodo Emissor de Luz (LED) em galpão comercial. Sendo estimada a temperatura 
superficial das aves por meio de câmera termográfica. Os índices de temperatura superficial (imagens 
termográficas) foram realizados semanalmente, com relação à idade das aves sendo aos 42 dias, no 
período da manha as 10h00min. Foram feitas semanalmente 24 imagens termográfica das aves em três 
quadrantes sendo 8 aves por quadrante, escolhendo duas aves por imagem, selecionando 10 pontos de 
temperatura em cada ave. A câmera foi posicionada à distância de 1m de altura em relação às aves. Foi 
utilizado um coeficiente de emissividade (ε) de 0,95 para todas as regiões da ave. Os dados de 
temperatura do ambiente também foram anotados pelo programa computacional da granja. Cada 
termograma das temperaturas superficiais das aves foi analisado por meio de transformação e 
conversão dos dados utilizando o software Testo IR (Testo® 880 V1.4, 2009) e as médias foram 
calculadas. As variáveis de Ts foram submetidas ao programa SURFER® para gerenciamento de 
mapas geoestatísticos e posteriormente comparação de médias entre as variáveis do ambiente. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: E aos 42 dias a Ts foi menor, sendo mas expressiva no galpão com 
LED. Menores valores de Ts foram observados no inicio entre 27°C e 33°C, no galpão com FLU e de 
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24°C a 31°C no galpão com LED. No centro e final as variações de Ts foram entre 27°C e 34°C no 
galpão com FLU e entre 24°C e 34°C no galpão com LED (Figura 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 2. Temperatura superficial (Ts) dos frangos de corte aos 42 dias de idade distribuido no 
aviário com lâmpada fluorecente (FLU – 42) e no aviário com lâmpada de LED (LED – 42) por 
quadrante (Escala 0,5°C). 
 
Os aviários Dark House mantem um ambiente totalmente controlado para que as aves expressem 
melhor seu potencial genético. Com isso, as aves conseguem realizar troca de calor com o ambiente 
para manterem a homeotermia corporal. Nesse sentido, o aperfeiçoamento dos aviários com adoção de 
técnicas de manejo e equipamentos de condicionamento térmico ambiental, como o fator luz, tem 
superado os efeitos prejudiciais de algumas variações climáticas, possibilitando alcançar bom 
desempenho produtivo das aves. Isso condiz com o balanço térmico das aves onde elas precisam 
manter a troca de calor por meio de mecanismos que são: radiação, condução, convecção e 
evaporação. Isso implica manter a temperatura do núcleo corporal das aves que é igual a 41,7°C 
(ABREU & ABREU, 2011). Os estudos mostram que diferenças nas temperaturas superficiais das 
aves estão associadas com a sua perda de calor, que sofrem mudanças fisiológicas quando os balanços 
térmicos e metabólicos são afetados (YAHAV et al., 2004). MALHEIROS et al. (2000) explica que o 
aumento na condutância térmica da pele ocorre quando a temperatura ambiente aumenta de 20 a 40°C, 
ocasionando o aumento do fluxo sanguíneo de forma periférica, sendo este o fator determinante na 
alteração da temperatura superficial. A principal explicação encontrada em literatura comparando 
mudanças nas temperaturas superficiais das aves está associada à temperatura ambiente ou então 
relacionada à energia das rações oferecidas a frangos de corte (FERREIRA et al., 2011). Isso tudo 
deve acompanhar a evolução das aves e, para que o sucesso de produção seja alcançado, as novas 
tecnologias e métodos de manejos devem ser adequados para que se tenha melhor eficiência em seu 
funcionamento, atendendo às exigências das aves, quanto ao seu desempenho, bem-estar e controle da 
temperatura. 
 
CONCLUSÕES: A temperatura superficial das aves durante todo o ciclo de criação no sistema de 
iluminação de LED comparado ao fluorescente mostrou maior variabilidade dentro do galpão. Isso 
comprava que o ambiente se mostrou eficiente quanto ao controle ambiental em manter a sua 
termorregulação. 
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